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Título: Violência na Idade Moderna  
 
Ementa: O objetivo da disciplina é discutir trabalhos sobre as formas e práticas de violência 
na época moderna (séculos XVI ao XVIII). Algumas sessões serão consagradas aos textos 
que tratam da teoria (autores como N. Elias, M. Foucault, C. Tilly e M. Wieviorka); seguidos 
por trabalhos de referência da historiografia (A. Prosperi, P. Spierenburg, G. Schwerhoff, N. 
Zemon Davis); e por fim, alguns trabalhos mais recentes que focam sobretudo na história sul-
americana. Discutiremos estudos que tratam de várias formas de violência como: religiosa, 
quotidiana, e colonial, sobretudo na França e no mundo luso-ibérico. A questão da violência 
será discutida com base em diferentes abordagens micro- e macro-históricas, que tratam 
desse tema do ponto de vista das histórias política, social, cultural, do direito e de gênero. 
 
 
PROGRAMA 
 
5.9. (Aula 1) História(s) da violência 

DWYER, Philip. Violence and its Histories: Meanings, Methods, Problems. 
History and Theory, v. 56, n. 4, p. 7-22, 2017.  
ROBERTS, Penny. French Historians and Collective Violence. History and 
Theory 56, n. 4, p. 60-75, 2017.  

 
12.9. (Aula 2) Abordagens teóricas (I): “O processo civilizador” de Norbert Elias 

ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador. V. 1: Uma História dos Costumes. 2ª 
ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1994, p. 65-95; 189-202. 
SPIERENBURG, Pieter. Violence and the civilizing process: does it work? 
Crime, Histoire & Sociétés/Crime, History & Societies, v. 5, n. 2, p. 87-105, 
2001. 

 
19.9. (Aula 3) Abordagens teóricas (II): A violência nas obras de Michel Foucault 

GROS, Frédéric. Foucault – philosopher of violence? Cités, v. 2, n. 50, p. 75-86, 
2012. 
FARGE, Arlette. Lugares para a história. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2011, p. 25-39. 
OKSALA, Johanna. Violence. In: LAWLOR, Leonard, NALE, John (Org.), The 
Cambridge Foucault Lexicon. Cambridge: Cambridge University Press, 2014, p. 
528-533.  
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26.9. (Aula 4) Abordagens teóricas (III): Violência do Estado e globalização 

TILLY, Charles. War Making and State-Making as Organized Crime. In: 
EVANS, Peter B. et al. (Org.). Bringing the State Back In, Cambridge: 
Cambridge University Press, 1995, p. 169-191. 
WIEVIORKA, Michel. O novo paradigma da violência. Tempo social (São 
Paulo), v. 9, n. 1, p. 5-41, 1997. 
 

3.10. (Aula 5) Culturas de guerra 
WILSON, Peter H. Atrocities in the Thirty Years War. In: O’SIOCHRÚ, 
Micheál, OHLMEYER, Jane (Org.). Ireland 1641. Context and Reactions. 
Manchester: Manchester University Press, 2013, p. 153-175. 
MURAVYEVA, Marina. “Do not rape and pillage without command”: sex 
offences and early modern European armies, Clio. Women, Gender, History, v. 
39, p. 53-77, 2014. 
 

10.10. (Aula 6) Os espetáculos da punição e da morte 
TERPSTRA, Nicholas. Body Politics: The Criminal Body between Public and 
Private. Journal of Medieval and Early Modern Studies, v. 45, n. 1, p. 7-52, 2015.  
ARAÚJO, Maria Marta Lobo de, ESTEVES, Alexandra. Sem perdão e a pena 
capital: a procissão dos ossos nas Misericórdias portuguesas da Idade Moderna. 
Clio & Crimen, v. 18, p. 65-81, 2021. 

 
17.10. (Aula 7) Tortura judicial 

PIHLAJAMÄKI, Heikki. The Painful Question: The Fate of Judicial Torture in 
Early Modern Sweden. Law and History Review, v. 25, n. 3, p. 557-592, 2007.  
DAVIS, Natalie Zemon, Jueces, amos, adivinadores: La experiencia de justicia 
criminal de los esclavos en Surinam colonial. In: UNDURRAGA, Verónica; 
GAUNE, Rafael (org.). Formas de control y disciplinamiento. Chile, América y 
Europa, siglos XVI-XIX. Santiago de Chile: Uqbar Editores, 2014, p. 59-120 
[Orig. Masters, Diviners: Slaves' Experience of Criminal Justice in Colonial 
Suriname, Law and History Review, v. 29, n. 4 (2011), S. 925-984]. 

 
31.10. (Aula 8) Infanticídio  

PROSPERI, Adriano. Dar a alma. História de um infanticídio. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2010, p. 3-30; 345-349. 
WALKER, Garthine. Child-Killing and Emotion in Early Modern England and 
Wales. In: BARKLAY, Katie, REYNOLDS, Kimberley, RAWNSLEY, Kiara 
(Org.). Death, Emotion and Childhood in Premodern Europe. London: Palgrave 
Macmillan, 2016, p. 151-171. 
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7.11. (Aula 9) Práticas de violência e o conceito de honra 

SHOEMAKER, Robert B. The Taming of the Duel : Masculinity, Honour and 
ritual Violence in London, 1660-1800. The Historical Journal, v. 45, n. 3, p. 525-
545, 2002. 
WEINSTEIN, Donald. Fighting or flyting? Verbal duelling in mid-sixteenth-
century Italy. In: DEAN, Trevor, LOWE, K. J. P. (Org.), Crime, Society and the 
Law in Renaissance Italy. Cambridge: Cambridge University Press, 1994, p. 204-
220. 
 

14.11. Recesso 
 
21.11. (Aula 10) Violência e gênero 

VÁSQUEZ, María Eugenia Albornoz. Experiencias de Conflito. Subjetividades, 
cuerpos y sentimientos em Chile. Siglos XVIII y XIX. Santiago de Chile: Acto 
Editores, 2015, p. 18-37. 
MCKENZIE, Andrea. ‘His Barbarous Usages’, Her ‘Evil Tongue’: Character and 
Class in Trials for Spouse Murder at the Old Bailey, 1674-1790. American 
Journal of Legal History, v. 57, n. 3, p. 354-384, 2017. 

 
28.11. (Aula 11) Controle e disciplina social 

SCHWERHOFF, Gerd. Social control of violence, violence as social control: the 
case of early modern Germany. In: ROODENBURG, Herman, SPIERENBURG, 
Pieter. (Org.). Social control in Europe, 1500-1800, Columbus: Ohio State 
University Press, 2004, p. 220-246. 
MANTECÓN, Tómas A. Disciplinamiento social, escenografias punitivas y 
cultura plebeya en el Antigo Régimen. In: UNDURRAGA, Verónica; GAUNE, 
Rafael (Org.). Formas de control y disciplinamiento. Chile, América y Europa, 
siglos XVI-XIX. Santiago de Chile: Uqbar Editores, 2014, p. 169-193. 
 

5.12. (Aula 12) Violência religiosa na França do século XVI 
DAVIS, Natalie Zemon. Ritos de Violência. In: Eadem. Culturas do povo. Rio de 
Janeiro: Paz & Terra, 1990, p. 129-156 [Orig.: Davis, Natalie Zemon. The Rites 
of Violence: Religious Riot in Sixteenth-Century France. Past & Present, v. 59, 
1973, p. 51-91]. 
CARROLL, Stuart. The Rights of  Violence. Past & Present, supplement 7, p. 
127-162, 2012.  

 
12.12. (Aula 13) Representações de violência religiosa 
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VILLAMIZAR, Carlos Arturo Salamanca. De las catacumbas a los últimos 
confines: violencia, sentido y representación en los periplos del martirio. Topoi 
(Rio de Janeiro), v. 16, n. 30, p. 260-292, 2015. 
DUIJNEN, Michel van. Sacrificed to the madness oft he bloodthirsty sabre: 
violence and the Great Turkish War in the work of Romeyn de Hooghe. In: 
CHARTERS, Erica, HOULLEMARE, Marie, WILSON, Peter H. (Org.). A 
Global History of Early Modern Violence. Manchester: Manchester University 
Press, 2020, p. 179-200. 

 
19.12. (Aula 14) Protestos e revoltas populares: “O massacre dos gatos” de Robert 
Darnton 

DARNTON, Robert. O grande massacre de gatos e outros episódios da história 
cultural francesa. Rio de Janeiro: Graal, 1986, p. 103-140 [Capítulo: “Os 
trabalhadores se revoltam: o grande massacre dos gatos na rua Saint-Séverin”]. 
LEVI, Giovanni. Os perigos do geertzismo. História Social (Campinas), n. 6, p. 
137-146, 1999. 
 

2.1. (Aula 15) Império, raça e gênero 
MARTÍNEZ, María Elena. The Black Blood of New Spain: Limpieza de Sangre, 
Racial Violence, and Gendered Power in Early Colonial Mexico. William and 
Mary Quarterly, v. 61, n. 3, p. 479-520, 2004. 
SANDBERG, Brian. Beyond Encounters: Religion, Ethnicity, and Violence in 
the Early Modern Atlantic World, 1492-1700. Journal of World History, v. 17, n. 
1, p. 1-25, 2006. 

 
9.1. (Aula 16) Violência no Império asteca 

DODDS, Caroline. Female Dismemberment and Decapitation: Gendered 
Understandings of Power in Aztec Ritual. In: CARROLL, Stuart (Org.). Cultures 
of Violence: Interpersonal Violence in Historical Perspective. Basingstoke: 
Palgrave MacMillan, 2007, p. 47-63. 
DODDS, Caroline Pennock. Mass murder or religious homicide? Rethinking 
human sacrifice and interpersonal violence in Aztec society. Historical Social 
Research, v. 37, n. 3, p. 276-302, 2012. 

 
16.1. (Aula 17) Escravidão e violência 

BURNARD, Trevor. Atlantic Slave systems and violence. In: CHARTERS, 
Erica, HOULLEMARE, Marie, WILSON, Peter H. (Org.). A Global History of 
Early Modern Violence. Manchester: Manchester University Press, 2020, p. 201-
217.  
PATON, Diana. Punishment, Crime, and the Bodies of Slaves in Eighteenth-
Century Jamaica. Journal of Social History, v. 34, n. 4, p. 923-954, 2001. 
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